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COMBATE À PANDEMIA
 Prefeitos do Crajubar e Brejo Santo 

mantêm isolamento para conter covid 
Crato, Juazeiro do Norte, Barbalha e Brejo Santo decidi-
ram, em conjunto, manter o isolamento social rígido para ten-
tar conter o aumento dos casos de covid-19. Nas quatro maio-
res cidades caririenses, as confirmações de covid-19 somam quase 
 15 mil contaminados. O novo decreto do Governo do Estado não trouxe a 
obrigatoriedade de lockdown, mas o isolamento social rígido foi mantido 

pelos prefeitos das respectivas cidades. Segundo o prefeito de Juazeiro, Ar-
non Bezerra, a cidade começa a apresentar resultados melhores em relação 
à covid, mas esse não é o momento para flexibilizar o isolamento. Mesmo 
com a sinalização do Governo do Estado para retomada do transporte in-
termunicipal, Crato e Juazeiro optaram por não liberar o transporte coleti-
vo entre as cidades. Barbalha deverá anunciar decisão nesta terça (28).
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Mais de 1.100 crianças já foram
 infectadas pela covid-19 no Cariri
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TEMOS um lema que diz que acidente (de 
trabalho) não acontece por acaso, mas 
por descaso. E que este pode ser tanto do 
trabalhador como do próprio empregado. 
LUIZ SÉRGIO - ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO NO SESI 

“ “

Opinião

CARTA
Cuidar da água deveria ser mais prioridade em 
nossas vidas. Enquanto tem gente que gasta água 
lavando a calçada todos os dias, tem pessoas que 
mal conseguem tomar banho. Devemos lembrar 
que a água é esgotável e dependemos dela para 
nossa sobrevivência. Quem sofre as consequências 
somos todos nós.

ALICE COSTA – JUAZEIRO DO NORTE

SEXTILHA
QUEM  PASSA  POR  ESSE  MUNDO
SEM  AJUDAR  A  NINGUÉM
É  COMO  AQUELE  QUE  VAI
VIAJAR  E  PERDE  O  TREM...
QUEM  SERVE  É  RICO  POR  ISSO
E  JAMAIS  PELO  QUE  TEM.
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Fale conosco

Palavra de Fé
PR. JECER GOES

JESUS ACALMA AS 
TEMPESTADES DA VIDA 

(Marcos 4.35-41) 
Após um período de ensino através de parábolas, sendo já tarde, o Mestre Je-

sus diz para seus discípulos para passarem para outra margem. O texto bíblico diz 
que eles, deixando a multidão, o levaram consigo, assim como estava, no barco; 
quando estavam a certa distância da praia, eis que surge um grande temporal de 
vento muito forte e subiam as ondas por cima do barco, de modo que já se enchia 
de água, o que, claro, provocou enorme pânico entre os discípulos.

Enquanto isto acontecia, Jesus estava dormindo sobre uma almofada e o 
despertaram dizendo-lhe: “Mestre, não te importa que morramos?”. Jesus então 
se levantou, repreendeu o vento e disse ao mar: “Aquiete-se! Acalme-se!” O ven-
to se aquietou e fez-se completa bonança. Então perguntou aos seus discípulos: 
“Por que vocês estão com tanto medo? Ainda não têm fé?” Eles estavam apa-
vorados e perguntavam uns aos outros: “Quem é este que até o vento e o mar 
lhe obedecem?”. 

Este texto nos apresenta alguns ensinamentos preciosos. Primeiramente 
aprendemos que mesmo Jesus estando presente, tempestades acontecem em 
nossas vidas. Porém, o consolo é que Jesus é soberano e poderoso para livrar-
-nos de todos os perigos que possam causar. As tempestades causam enormes 
prejuízos em todos os sentidos. Desestabilizam o estado emocional das pessoas. 
Causam pavor e insegurança. Mesmo aos mais experimentados com os mares, 
como era o caso dos muitos pescadores que acompanhavam Jesus.

Diante dos fortes ventos eles ficaram assombrados. Quem não se lembra dos 
estragos causados pelo Katrina e outros tsunamis? O que dizer dos estragos e 
mortes provocados pelas fortes chuvas no Estado do Rio e outras regiões do País? 
Assim também acontece quando nos sobrevêm as tempestades da vida. Elas po-
dem ser representadas pelos infortúnios, os imprevistos, as perdas, as doenças, 
as falências, os desastres, etc. ninguém está isento das tempestades da vida e 
suas consequências. 

As tempestades podem acontecer de forma pessoal, assim como coleti-
vamente. Podem sobrevir às pessoas como podem vir sobre cidades, estados e 
nações. Pessoas que foram ou são vítimas de tempestades, sofrem cicatrizes per-
manentes. Os traumas marcam vidas para sempre. São pessoas que perderam 
maridos, filhos, pais, bens, móveis e imóveis, saúde, empregos, etc. situações que 
dificilmente serão recuperadas.

Coletivamente, existem nações hoje, que estão sendo assoladas pelas tem-
pestades da violência, da imoralidade, da falta de pudor, da destruição da família 
e da sociedade, das falcatruas, da corrupção, da falta de vergonha e ética entre 
os que deveriam julgar e exercer a justiça, tal qual nosso país sofre hoje enorme 
vendaval, grande tempestade que nos assola e está levando o Brasil para o fun-
do. Nunca se viu tanta injustiça, imoralidade, falta de temor e respeito a Deus e ao 
próximo. Vivemos dias piores que Sodoma e Gomorra.

E diante do quadro semelhante ao Titanic, o que nos resta fazer? Quando 
conversamos com as pessoas muitas demonstram falta de esperança e confian-
ça, desespero, pavor com os acontecimentos que os veículos de comunicação 
noticiam diariamente. E assim como os discípulos se viam apavorados diante da 
possibilidade de o barco vir a afundar, assim mesmo está nosso povo diante da 
triste realidade política, econômica e moral de nossa nação.

As instituições estão cada vez mais desacreditadas, os Poderes desmoraliza-
dos diante da avalanche de denúncias e processos contra prefeitos, governado-
res, presidentes, vereadores, deputados, senadores e as mais altas patentes do 
cenário político do País. Verdadeiramente grande é a tempestade sobre o Brasil. 
E assim, o que fazer? A resposta está na atitude dos homens que estavam no 
barco com Jesus. O que eles fizeram diante do grande temporal? Buscaram Jesus.

O que falta a esta nação, o que falta aos homens é voltarem-se para Deus. 
Deus tem sido esquecido pela nação. Os homens O têm desprezado. As Escrituras 
dizem que “Bem-aventurada é a nação cujo Deus é o Senhor”. Façamos nossa 
parte. Corramos para Jesus, pois Ele é o único que pode acalmar e repreender os 
fortes ventos e trazer calmaria e paz para nossa Nação.  Deus abençoe!

CHARGE

A avaliação como ação educati-
va intencional e como instrumento 
de aprendizagem que serve a essa 
intencionalidade é a melhor defi-
nição de avaliação, sendo ela uma 
etapa fundamental do processo do 
ensino- aprendizagem.

Não se trata aqui da avaliação 
segundo a quantificação de resul-
tados do aluno e, consequente-
mente, do professor, mas bússola 
orientadora de novos percursos e 
caminhos para o aperfeiçoamento 
do ensinar aprender, como busca 
de novos dados para avaliação di-
dática.

Considerando sempre o conhe-
cimento prévio e a inter-relação 
das novas categorias de ideias que 

se consolidam pelo caminhar de 
construir-se e desconstruir-se no 
processo continuo de assimilação 
e acomodação de novos e velhos 
conceitos e conhecimentos, que ao 
longo do tempo se revisitam e me-
lhor elaboram conceitos e proces-
sos formativos.

O processo avaliativo de minha 
e de outra escola, a luz do Projeto 
Político-Pedagógico (PPP), conti-
nua longe do verdadeiro objetivo 
- seja para o professor, seja para o 
aluno - do que é avaliação.

Tal como a conhecemos, a ava-
liação mais parece o resultado final 
de um processo produtivo meca-
nizado, que precisa apresentar lu-
cros e produção. Para o professor 
é a constatação dos erros e acertos 
pragmáticos de seu desempenho, 
longe de uma busca de revalidação 
dos processos avaliativos e formati-
vos para sua ressignificação.

Para o aluno é a “hora da verda-
de”, onde serão aferidos sua capaci-
dade intelectual e sua desenvoltura 

em memorizar ou não conteúdos, 
em nada lhes sendo útil como me-
canismo de seu autoconhecimento, 
de sua capacidade de gerenciar e 
intervir por si, na mudança de ati-
tude e comportamento frente ao 
processo de aprender novas habi-
lidades e dominar novos conceitos.

A avaliação deve, por fim, ser 
uma reflexão a ação educativa para 
uma nova reflexão, ou seja, retro-
alimentando-a até que estudantes 
aprendam a aprender e professo-
res aprendam a ensinar pelo uso da 
metacognição.

Um caminho muito longo pela 
frente, para que nossas escolas uti-
lizem com perfeição a forma como 
avaliar seus processos formativos, 
sua estratégias didáticas e, com 
isso, a avaliação seja de fato um 
instrumento fundante do proces-
so de ensinar e aprender, para que 
nossos alunos e professores tenham 
acesso aos conhecimentos que lhes 
capacitem ao pleno exercício do 
seu mister. 

AVALIEMOS
Samuel Duarte Siebra

EDITORIAL

A Câmara Municipal de Jua-
zeiro resolveu enfrentar um dos 
mais graves escândalos envol-
vendo o patrimônio público e 
a ordenação territorial do país: 
a fraude das leis de regulariza-
ção, parcelamento e loteamento 
do solo. E nisso vai muito bem, 
ainda que tenha começado a 
agir de modo tardio.

Em todo o país, as câmaras 
municipais têm-se convertido 
em simulacros de poder. Enfra-
quecidas ante os prefeitos, que 
possuem o peso da caneta, as 
câmaras só reagem eventual-
mente em momentos de crise, 
quando ameaçam afastar o che-
fe do Poder Executivo.

Dependentes de contribuições 
de campanha, os vereadores su-

cumbem às pressões de empre-
sários locais. A forma de retribuir 
a tais “parcerias” é por meio da 
legislação. E nesta, o campo mais 
fértil é o territorial. Alterar regu-
lamentos de ordenação urbana 
só é possível aos prefeitos com a 
mudança de leis. Nessa hora, en-
tram em cena os vereadores.

É necessário transformar 
zonas residenciais em zonas 
comerciais ou mistas? Uma lei 
resolve! É necessário criar exi-
gências facilmente burláveis 
para o milionário negócio dos 
loteamentos? Uma lei resolve!

Rapidamente, a proteção am-
biental é vulnerada. Desmatar, 
construir e poluir, em níveis acei-
táveis, tornam-se lícitos em um 
passe de mágica. Fortunas multi-

plicam-se e negócios escusos são 
convertidos em meios legítimos 
de enriquecimento.

A outra face desse lamentável 
processo ainda não foi exposta. 
Quem são (ou foram) os respon-
sáveis? Quais vereadores permi-
tiram esses desmandos e a quem 
eles favoreceram?

Essas e outras perguntas ca-
recem de respostas. As investi-
gações iniciadas pela Câmara 
Municipal de Juazeiro consti-
tuem-se em um alento e uma 
esperança para o povo do mais 
rico município do Cariri. A co-
ragem dos atuais vereadores 
haverá de ser reconhecida pela 
população. Não se pode negar o 
mérito dessa iniciativa, que rom-
pe com a inércia e com a passivi-

dade de um poder historicamen-
te amordaçado pela covardia, 
pela pressão dos empresários e 
dos prefeitos.

Ser vereador é representar o 
povo e tão somente ao povo. É ter 
compromisso com a coisa públi-
ca e não com agiotas, empreitei-
ros e incorporadores. O mandato 
popular não é concedido em vão. 
Ele precisa ser exercido com liber-
dade e compromisso.

Aguarda-se o que as inves-
tigações revelarão. Muitas sur-
presas haverão de surgir nesse 
processo. Ex-vereadores, ex-pre-
feitos e empresários do setor 
imobiliário haverão de ser ouvi-
dos e prestar contas.

É o mínimo que o povo de Jua-
zeiro do Norte merece e espera. 

A  FARRA  DOS  LOTEAMENTOS
As investigações 

iniciadas pela Câmara 
Municipal de Juazeiro 
constituem-se em um 

alento e uma esperança 
para o povo do mais rico 
município do Cariri. Não 
se pode negar o mérito 

dessa iniciativa, que 
rompe com a inércia e 

com a passividade de um 
poder historicamente 

amordaçado pela 
covardia, pela pressão 
dos empresários e dos 

prefeitos.
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A PANDEMIA trouxe um boom no mercado 
imobiliário [residencial] do Cariri. Há anos, 
não tínhamos um mercado tão aquecido. 
RAQUELINE DANTAS - CONSULTORA IMOBILIÁRIA 

“ “

Opinião

CARTA

O céu está em festa com a partida do Mestre 
Luciano Carneiro. Em todos aqueles que ele 
alcançou com suas palavras haverá sempre viva a 
memória do poeta. Que a passagem seja tranquila 
e que toda sabedoria dele permaneça acesa nos 
corações daqueles que o conheceram. Siga em 
paz, Mestre!

CÉLIA DE FREITAS, CRATO

SEXTILHA
TEM GENTE QUE TEM DINHEIRO
MAS NÃO TEM SABEDORIA
BONDADE, FÉ E AMOR
NÃO VENDE EM MERCEARIA
AS VIRTUDES SÃO CONQUISTAS
DE VERDADEIRA VALIA.
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Sim, a sua vida nunca mais vai ser 
como era antes da covid-19, por mais que 
você ache que essa é uma doença como 
outra qualquer, que aparece e desapare-
ce como uma gripezinha. A matemática 
dela é cruel. A conta é simples: 80% das 
pessoas contaminadas podem ser assin-
tomáticas ou apresentarão sintomas de 
uma virose comum, mas 20% delas vão 
ser hospitalizadas e 1/4 destas vai morrer. 
Não é praga, é estatística confirmada. En-
tão, para deixar ainda mais claro, quem 
não se proteger postará sua vida como em 
um jogo de azar, uma “roleta russa”!

Nessa roleta russa, você colocaria 
cinco cartuchos em cima de uma mesa, 
quatro de festim e um de munição real 
(covid-19), escolheria um deles aleatoria-
mente (20% de chance) e o colocaria em 
umas das câmaras de um revólver, giraria 
o tambor, fecharia (5% de chance), apon-
taria para a sua cabeça e atiraria. Eu é 
que não pago para ver! A vida é cheia de 

contratempos, altos e baixos, mas também 
de muitas alegrias e realizações. Gosto de 
saber que faço de tudo para preservar a 
minha saúde e a do próximo. Ainda tenho 
muitos planos para realizar, se assim for a 
vontade de Deus, e não cheguei até aqui 
para jogar tudo para o alto. Enquanto não 
houver vacina disponível, a minha vida 
nunca mais será a mesma e tenho cons-
ciência disso. Eu só não sei se a sua vai 
mudar, ou se a covid é que vai mudar você.

Existem vários laboratórios e centros 
de pesquisa ao redor do mundo desenvol-
vendo vacinas contra o coronavírus. No 
momento, duas encontram-se em adian-
tadas fases de testes aqui no Brasil, como 
a inglesa e a chinesa, que têm previsão de 
produção para o início de 2021. Ou seja, 
se tudo correr bem, teremos de esperar 
aproximadamente seis meses pela imu-
nização. Como a covid é uma pandemia 
mundial, não há lugar seguro. Depois 
de quatro meses de muita espera e qua-
rentena, temos na capital cearense a fal-
sa sensação de segurança. O número de 
contaminados e de mortos diminuiu, mas 
no interior do estado a doença se espalha 
com rapidez. À exceção de Juazeiro do 
Norte, Iguatu, Quixeramobim e Sobral, a 
população de cinco milhões de cearenses 
não têm acesso a hospitais de referência, 
ou de campanha, UPAs e ambulâncias su-
ficientes. Apesar da boa vontade e esforço 
público, somos um estado pobre. A logís-

tica de combate é complexa e deficiente.
É um grande erro acharmos que es-

tamos seguros agora. Há sempre o risco 
do descontrole de casos no interior, uma 
segunda onda na capital é bem possível 
- muito devido a não adoção das práti-
cas de prevenção por parte da popula-
ção. Isso torna o processo de reabertura 
imprevisível e perigoso, já que Fortaleza 
tem um grande fluxo de turistas e visi-
tantes. São Paulo, coração industrial e 
comercial do Brasil, não consegue fazer 
a curva baixar. Considerando a capilari-
dade de seu sistema de transporte aéreo 
e terrestre, com linhas e estradas para 
todos os cantos do Brasil, o estado torna-
-se uma grande célula cancerosa capaz de 
levar à metástase todo o país.

Portanto, estamos em um momento de 
“salve-se quem puder”. No Brasil de hoje, o 
combate está sendo feito majoritariamen-
te nas esferas estaduais. Temos situações 
bem distintas, onde os estados ao Norte 
parecem estar alcançando o pico (alguns 
estabilizando e até reduzindo), enquanto 
nos do Sul a curva é de crescimento. E, 
para piorar, há estudos que apontam a 
possibilidade de transmissão aérea e, ain-
da, que não há certeza sobre a imunidade 
após o contágio. Entendeu por que a sua 
vida mudou? Guia de sobrevivência: fique 
em casa, se puder; use máscara; evite aglo-
merações; e higienize as mãos até a vacina 
chegar. Quem avisa, amigo é!  

A SUA VIDA MUDOU, SABIA?A SUA VIDA MUDOU, SABIA?
Dimas de Castro e 
Silva Neto

EDITORIAL

Considerado um azarão nas 
eleições presidenciais de 2018, 
Jair Bolsonaro foi eleito com es-
magadora maioria de votos no 
segundo turno, após derrotar 
o petista Fernando Haddad e 
ter surpreendido a quase tota-
lidade dos analistas políticos. 
Sem um partido relevante, sem 
recursos (ao menos os assim 
declarados à Justiça eleitoral) 
e sem qualquer apoio dos for-
madores de opinião, Bolsonaro 
elegeu-se graças a uma onda de 
renovação e à incompetência 
da centro-direita em oferecer 
uma alternativa aos quase 20 
anos de reinado petista. 

A vitória de Bolsonaro trou-
xe ao país, ao menos em seu 
primeiro ano e meio de gover-
no, uma série de crises políticas, 
demissões em série de minis-
tros, instabilidade democrática 
e retomada do protagonismo 
dos militares, além de uma crise 
econômica permanente. Como 
não fosse tudo isso suficiente, 
a pandemia de 2020 contribuiu 
decisivamente para arruinar a já 
combalida economia brasileira. 
No segundo semestre, o desem-
prego e a falência de milhares 
de empresas darão o tom desse 
desastre anunciado. 

O único legado até agora de 

Jair Bolsonaro foi uma reforma 
previdenciária que, até pelos 
padrões mais otimistas, foi além 
das expectativas e permitirá ao 
país atravessar os próximos 10 
anos sem maiores turbulên-
cias nessa área. É verdade que 
os méritos principais cabem ao 
presidente da Câmara dos De-
putados, Rodrigo Maia. Diante 
da histórica impopularidade 
dos parlamentos – de qualquer 
parlamento – nem ele nem os 
deputados e senadores que 
aprovaram a reforma receberão 
os dividendos por seu gesto. 

A grande questão que surge, 
após essa descrição catastrófica 

do segundo ano de governo de 
Bolsonaro, é esta: como, ainda 
assim, ele é o único nome viável 
para as presidenciais de 2022? 

Com tantos reveses, Bolso-
naro ainda é o único nome para 
2022. A esquerda deverá sair 
destruída das eleições munici-
pais de 2020. Os tucanos estão 
desmoralizados com as ope-
rações da Polícia Federal que 
atingiram seus grandes expo-
entes em São Paulo, como José 
Serra e Geraldo Alckmin. As 
chances eleitorais do governa-
dor João Dória são diminutas, 
até mesmo para sua reeleição 
estadual.  

BOLSONARO  2022 
A vitória de Bolsonaro 

trouxe ao país, 
ao menos em seu 

primeiro ano e meio 
de governo, uma série 

de crises políticas, 
demissões em 

série de ministros, 
instabilidade 

democrática e 
retomada do 

protagonismo dos 
militares, além de 

uma crise econômica 
permanente. 
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TEMOS um lema que diz que acidente (de 
trabalho) não acontece por acaso, mas 
por descaso. E que este pode ser tanto do 
trabalhador como do próprio empregado. 
LUIZ SÉRGIO - ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO NO SESI 

“ “

Opinião

CARTA
Cuidar da água deveria ser mais prioridade em 
nossas vidas. Enquanto tem gente que gasta água 
lavando a calçada todos os dias, tem pessoas que 
mal conseguem tomar banho. Devemos lembrar 
que a água é esgotável e dependemos dela para 
nossa sobrevivência. Quem sofre as consequências 
somos todos nós.

ALICE COSTA – JUAZEIRO DO NORTE

SEXTILHA
QUEM  PASSA  POR  ESSE  MUNDO
SEM  AJUDAR  A  NINGUÉM
É  COMO  AQUELE  QUE  VAI
VIAJAR  E  PERDE  O  TREM...
QUEM  SERVE  É  RICO  POR  ISSO
E  JAMAIS  PELO  QUE  TEM.
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Fale conosco

Palavra de Fé
PR. JECER GOES

JESUS ACALMA AS 
TEMPESTADES DA VIDA 

(Marcos 4.35-41) 
Após um período de ensino através de parábolas, sendo já tarde, o Mestre Je-

sus diz para seus discípulos para passarem para outra margem. O texto bíblico diz 
que eles, deixando a multidão, o levaram consigo, assim como estava, no barco; 
quando estavam a certa distância da praia, eis que surge um grande temporal de 
vento muito forte e subiam as ondas por cima do barco, de modo que já se enchia 
de água, o que, claro, provocou enorme pânico entre os discípulos.

Enquanto isto acontecia, Jesus estava dormindo sobre uma almofada e o 
despertaram dizendo-lhe: “Mestre, não te importa que morramos?”. Jesus então 
se levantou, repreendeu o vento e disse ao mar: “Aquiete-se! Acalme-se!” O ven-
to se aquietou e fez-se completa bonança. Então perguntou aos seus discípulos: 
“Por que vocês estão com tanto medo? Ainda não têm fé?” Eles estavam apa-
vorados e perguntavam uns aos outros: “Quem é este que até o vento e o mar 
lhe obedecem?”. 

Este texto nos apresenta alguns ensinamentos preciosos. Primeiramente 
aprendemos que mesmo Jesus estando presente, tempestades acontecem em 
nossas vidas. Porém, o consolo é que Jesus é soberano e poderoso para livrar-
-nos de todos os perigos que possam causar. As tempestades causam enormes 
prejuízos em todos os sentidos. Desestabilizam o estado emocional das pessoas. 
Causam pavor e insegurança. Mesmo aos mais experimentados com os mares, 
como era o caso dos muitos pescadores que acompanhavam Jesus.

Diante dos fortes ventos eles ficaram assombrados. Quem não se lembra dos 
estragos causados pelo Katrina e outros tsunamis? O que dizer dos estragos e 
mortes provocados pelas fortes chuvas no Estado do Rio e outras regiões do País? 
Assim também acontece quando nos sobrevêm as tempestades da vida. Elas po-
dem ser representadas pelos infortúnios, os imprevistos, as perdas, as doenças, 
as falências, os desastres, etc. ninguém está isento das tempestades da vida e 
suas consequências. 

As tempestades podem acontecer de forma pessoal, assim como coleti-
vamente. Podem sobrevir às pessoas como podem vir sobre cidades, estados e 
nações. Pessoas que foram ou são vítimas de tempestades, sofrem cicatrizes per-
manentes. Os traumas marcam vidas para sempre. São pessoas que perderam 
maridos, filhos, pais, bens, móveis e imóveis, saúde, empregos, etc. situações que 
dificilmente serão recuperadas.

Coletivamente, existem nações hoje, que estão sendo assoladas pelas tem-
pestades da violência, da imoralidade, da falta de pudor, da destruição da família 
e da sociedade, das falcatruas, da corrupção, da falta de vergonha e ética entre 
os que deveriam julgar e exercer a justiça, tal qual nosso país sofre hoje enorme 
vendaval, grande tempestade que nos assola e está levando o Brasil para o fun-
do. Nunca se viu tanta injustiça, imoralidade, falta de temor e respeito a Deus e ao 
próximo. Vivemos dias piores que Sodoma e Gomorra.

E diante do quadro semelhante ao Titanic, o que nos resta fazer? Quando 
conversamos com as pessoas muitas demonstram falta de esperança e confian-
ça, desespero, pavor com os acontecimentos que os veículos de comunicação 
noticiam diariamente. E assim como os discípulos se viam apavorados diante da 
possibilidade de o barco vir a afundar, assim mesmo está nosso povo diante da 
triste realidade política, econômica e moral de nossa nação.

As instituições estão cada vez mais desacreditadas, os Poderes desmoraliza-
dos diante da avalanche de denúncias e processos contra prefeitos, governado-
res, presidentes, vereadores, deputados, senadores e as mais altas patentes do 
cenário político do País. Verdadeiramente grande é a tempestade sobre o Brasil. 
E assim, o que fazer? A resposta está na atitude dos homens que estavam no 
barco com Jesus. O que eles fizeram diante do grande temporal? Buscaram Jesus.

O que falta a esta nação, o que falta aos homens é voltarem-se para Deus. 
Deus tem sido esquecido pela nação. Os homens O têm desprezado. As Escrituras 
dizem que “Bem-aventurada é a nação cujo Deus é o Senhor”. Façamos nossa 
parte. Corramos para Jesus, pois Ele é o único que pode acalmar e repreender os 
fortes ventos e trazer calmaria e paz para nossa Nação.  Deus abençoe!

CHARGE

A avaliação como ação educati-
va intencional e como instrumento 
de aprendizagem que serve a essa 
intencionalidade é a melhor defi-
nição de avaliação, sendo ela uma 
etapa fundamental do processo do 
ensino- aprendizagem.

Não se trata aqui da avaliação 
segundo a quantificação de resul-
tados do aluno e, consequente-
mente, do professor, mas bússola 
orientadora de novos percursos e 
caminhos para o aperfeiçoamento 
do ensinar aprender, como busca 
de novos dados para avaliação di-
dática.

Considerando sempre o conhe-
cimento prévio e a inter-relação 
das novas categorias de ideias que 

se consolidam pelo caminhar de 
construir-se e desconstruir-se no 
processo continuo de assimilação 
e acomodação de novos e velhos 
conceitos e conhecimentos, que ao 
longo do tempo se revisitam e me-
lhor elaboram conceitos e proces-
sos formativos.

O processo avaliativo de minha 
e de outra escola, a luz do Projeto 
Político-Pedagógico (PPP), conti-
nua longe do verdadeiro objetivo 
- seja para o professor, seja para o 
aluno - do que é avaliação.

Tal como a conhecemos, a ava-
liação mais parece o resultado final 
de um processo produtivo meca-
nizado, que precisa apresentar lu-
cros e produção. Para o professor 
é a constatação dos erros e acertos 
pragmáticos de seu desempenho, 
longe de uma busca de revalidação 
dos processos avaliativos e formati-
vos para sua ressignificação.

Para o aluno é a “hora da verda-
de”, onde serão aferidos sua capaci-
dade intelectual e sua desenvoltura 

em memorizar ou não conteúdos, 
em nada lhes sendo útil como me-
canismo de seu autoconhecimento, 
de sua capacidade de gerenciar e 
intervir por si, na mudança de ati-
tude e comportamento frente ao 
processo de aprender novas habi-
lidades e dominar novos conceitos.

A avaliação deve, por fim, ser 
uma reflexão a ação educativa para 
uma nova reflexão, ou seja, retro-
alimentando-a até que estudantes 
aprendam a aprender e professo-
res aprendam a ensinar pelo uso da 
metacognição.

Um caminho muito longo pela 
frente, para que nossas escolas uti-
lizem com perfeição a forma como 
avaliar seus processos formativos, 
sua estratégias didáticas e, com 
isso, a avaliação seja de fato um 
instrumento fundante do proces-
so de ensinar e aprender, para que 
nossos alunos e professores tenham 
acesso aos conhecimentos que lhes 
capacitem ao pleno exercício do 
seu mister. 

AVALIEMOS
Samuel Duarte Siebra

EDITORIAL

A Câmara Municipal de Jua-
zeiro resolveu enfrentar um dos 
mais graves escândalos envol-
vendo o patrimônio público e 
a ordenação territorial do país: 
a fraude das leis de regulariza-
ção, parcelamento e loteamento 
do solo. E nisso vai muito bem, 
ainda que tenha começado a 
agir de modo tardio.

Em todo o país, as câmaras 
municipais têm-se convertido 
em simulacros de poder. Enfra-
quecidas ante os prefeitos, que 
possuem o peso da caneta, as 
câmaras só reagem eventual-
mente em momentos de crise, 
quando ameaçam afastar o che-
fe do Poder Executivo.

Dependentes de contribuições 
de campanha, os vereadores su-

cumbem às pressões de empre-
sários locais. A forma de retribuir 
a tais “parcerias” é por meio da 
legislação. E nesta, o campo mais 
fértil é o territorial. Alterar regu-
lamentos de ordenação urbana 
só é possível aos prefeitos com a 
mudança de leis. Nessa hora, en-
tram em cena os vereadores.

É necessário transformar 
zonas residenciais em zonas 
comerciais ou mistas? Uma lei 
resolve! É necessário criar exi-
gências facilmente burláveis 
para o milionário negócio dos 
loteamentos? Uma lei resolve!

Rapidamente, a proteção am-
biental é vulnerada. Desmatar, 
construir e poluir, em níveis acei-
táveis, tornam-se lícitos em um 
passe de mágica. Fortunas multi-

plicam-se e negócios escusos são 
convertidos em meios legítimos 
de enriquecimento.

A outra face desse lamentável 
processo ainda não foi exposta. 
Quem são (ou foram) os respon-
sáveis? Quais vereadores permi-
tiram esses desmandos e a quem 
eles favoreceram?

Essas e outras perguntas ca-
recem de respostas. As investi-
gações iniciadas pela Câmara 
Municipal de Juazeiro consti-
tuem-se em um alento e uma 
esperança para o povo do mais 
rico município do Cariri. A co-
ragem dos atuais vereadores 
haverá de ser reconhecida pela 
população. Não se pode negar o 
mérito dessa iniciativa, que rom-
pe com a inércia e com a passivi-

dade de um poder historicamen-
te amordaçado pela covardia, 
pela pressão dos empresários e 
dos prefeitos.

Ser vereador é representar o 
povo e tão somente ao povo. É ter 
compromisso com a coisa públi-
ca e não com agiotas, empreitei-
ros e incorporadores. O mandato 
popular não é concedido em vão. 
Ele precisa ser exercido com liber-
dade e compromisso.

Aguarda-se o que as inves-
tigações revelarão. Muitas sur-
presas haverão de surgir nesse 
processo. Ex-vereadores, ex-pre-
feitos e empresários do setor 
imobiliário haverão de ser ouvi-
dos e prestar contas.

É o mínimo que o povo de Jua-
zeiro do Norte merece e espera. 

A  FARRA  DOS  LOTEAMENTOS
As investigações 

iniciadas pela Câmara 
Municipal de Juazeiro 
constituem-se em um 

alento e uma esperança 
para o povo do mais rico 
município do Cariri. Não 
se pode negar o mérito 

dessa iniciativa, que 
rompe com a inércia e 

com a passividade de um 
poder historicamente 

amordaçado pela 
covardia, pela pressão 
dos empresários e dos 

prefeitos.
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Os detalhes da inves-
tigação que levou à 
prisão do prefeito de 

Granjeiro, Ticiano da Fon-
seca Felix, o Ticiano Tomé 
(Republicanos), e do seu pai, 
o ex-prefeito Vicente Felix 
de Sousa, o Vicente Tomé, 
foram revelados pelo progra-
ma Fantástico, da Rede Glo-
bo, na noite deste domingo 
(26). Segundo a investigação 
da Polícia Civil, pai e filho 
têm envolvimento direto na 
morte do prefeito João Gre-
gório Neto, o João do Povo, 
assassinado no dia 24 de de-
zembro do ano passado. 

O que não foi revelado pela 
matéria de repercussão nacio-
nal é que havia outra morte 
arquitetada em Granjeiro. O 
assessor pessoal de João do 
Povo, Cicero Sebastião Frei-
tas, o Kléber Freitas, também 
estava ameaçado. Braço di-
reito de João do Povo, Kléber 
apontou de forma precoce a 
autoria de Ticiano e Vicente. 
Nos meses de janeiro e feve-
reiro de 2020, Kléber garantia 
que o carro usado na fuga dos 
assassinos, tinha ligação com 
a família Tomé, mais especi-
ficamente com o tio de Ticia-
no, conhecido como Castelo 
Tomé. Suas revelações passa-
ram a incomodar. 

Segundo Kléber, suces-
sivas tentativas de afastar 
João do Povo, sem sucesso, 
teriam motivado as ameaças 
de morte. Denúncias a Jus-
tiça e tentativas de comprar 
vereadores estavam entre as 
ações para tirar o então pre-
feito do cargo. Ao Fantásti-
co, o advogado Igor César, 
contratado pela família de 
João do Povo, confirmou a 
existência das ameaças e o 
alerta dado ao prefeito. 

O presidente da Câmara, 
hoje no cargo de prefeito, 
Luiz Márcio Pereira (PSB), o 

Marcim, confirmou a tenta-
tiva de comprar os vereado-
res. Vicente teria oferecido 
quantias em dinheiro para 
que a Câmara formalizas-
se denúncia que levasse ao 
afastamento do prefeito. 

O Portal CN7 e o Jornal 
do Cariri tiveram acesso ao 
inquérito sigiloso da Polícia 
Civil, que aponta ligações te-
lefônicas onde Vicente Tomé 
instrui um homem chamado 
Geraldo para assassinar Klé-
ber. As revelações e cobran-
ças de Kléber o colocaram 
como novo alvo. 

A investigação 
As acusações de Kléber 

Freitas começaram a ganhar 
corpo depois que testemu-
nhas disseram ter visto os 
assassinos fugirem em um 
caso escuro, parecido com 
um Volkswagen, modelo Gol. 
A imprecisão sobre o modelo 

colocou em ação o Sistema 
Policial Indicativo de Abor-
dagem (Spia), que foi decisivo 
na elucidação do crime. O sis-
tema faz um monitoramento 
por meio de 3,3 mil censores 
e câmeras interligadas. 

O programa da Polícia 
Civil revelou, por meio de 
análise de imagens, que o 
carro, na verdade, se tratava 
de um Volkswagen Polo. O 
carro passou a ser mapea-
do após o crime. A imagem 
imprecisa no primeiro vídeo 
acabou sendo elucidada de-
pois que a polícia encontrou 
uma nota fiscal de lanchone-
te na fazenda pertencente à 
Ticiano. Com o dia e a hora 
da nota, foi checado o veícu-
lo que passou em um drive 
thru de Juazeiro do Norte e a 
imagem da placa ficou clara. 
À reportagem do Fantástico, 
o delegado Luiz Eduardo da 
Costa Santos, disse que a par-

tir daí teve a certeza de que se 
tratava do mesmo carro. 

Aloísio Lira, superinten-
dente de Pesquisa da Secre-
taria de Segurança do Ceará, 
relatou ao programa que o 
fato curioso foi o carro estar 
com as calotas pertencentes 
a um Gol e que isso ajudou a 
ligar as duas imagens. O su-
perintendente disse que o sis-
tema fez uma análise de mo-
vimentação das quatro horas 
seguintes a primeira filma-
gem e que o sistema consegue 
predizer uma rota de fuga 
com até 87% de acerto. 

Apesar das evidências re-
veladas pelo Fantástico e o 
portal CN7, o advogado de Ti-
ciano e Vicente Tomé, Luciano 
Daniel, mantém a tese de que 
os dois são inocentes. Luciano 
disse que a defesa já buscou 
os meios legais e que futura-
mente apresentará provas que 
comprovam a inocência. 

Inquérito aponta ordem para  
matar ex-assessor de Granjeiro

MORTE JOÃO DO POVO 

O GOVERNADOR Camilo Santana 
apostou suas fichas em Fortaleza, 
na candidatura do seu ex-secretário 
Nelson Martins. Queria que o PDT o 
apoiasse. Ouviu um sonoro não.

Leia rápido
A macrorregião de Saúde do Cariri, 
com sede em Juazeiro do Norte, será 
beneficiada com a construção de 
um hospital de alta complexidade. 
A macrorregião é composta por 45 
municípios: os 29 do Cariri e 16 da 
região Centro-Sul. Com a criação 
da Fundação de Saúde do Ceará, 
formalizada pelo governador Camilo 
Santana (PT) na sexta-feira (24), 
serão construídos cinco hospitais 
do porte, um em cada macrorregião 
de Saúde. Também foi anunciada a 
universalização do Samu no Ceará e 
a realização de concurso público na 
área da saúde. 
 

Cotado como candidato a prefeito 
de Crato nas eleições deste ano, 
o articulador 1º de agosto. Ele 
é suplente do deputado Walter 
Cavalcante, presidente do MDB 
de Fortaleza, que se licenciou do 
cargo por 120 dias para tratar da 
sucessão municipal em Fortaleza. 
A possibilidade de ele assumir o 
mandato, concretizada na quinta-
feira (23), havia sido antecipada dois 
dias antes, pela última edição do 
Jornal do Cariri. 

 
A falta de materiais como seringas 
e lancetas para medir a glicose tem 
incomodado pessoas com diabetes 
que precisam do Sistema Único de 
Saúde em Barbalha. Diante de queixas 
feitas principalmente por meio 
de redes sociais, o vereador André 
Feitosa (PSB) pediu esclarecimentos 
à Secretaria Municipal de Saúde. A 
Prefeitura informou que o Município 
aguarda o envio dos insumos pelo 
Governo do Ceará.

OPERAÇÃO policial prendeu o então prefeito de Granjeiro, Ticiano Tomé

Foto: Reprodução Fantástico

ELEIÇÃO 2020 

Base governista fecha articulação  
para definir candidatos no Crajubar 

O governador Camilo 
Santana (PT) deve partici-
par das campanhas eleitorais 
nos três maiores municípios 
do Cariri. Uma live coman-
dada pelo deputado estadual 
Fernando Santana (PT), no 
último dia 22, confirmou a 
chapa que será apoiada pelo 
Governo em Barbalha, berço 
político de Camilo e último 
do Crajubar a fechar a articu-
lação dos nomes. 

A base governista, co-
mandada por Camilo e pelo 
senador Cid Gomes (PDT), 
já havia definido os apoios às 
pré-candidaturas a reeleição 
do prefeito Zé Ailton Bra-
sil (PT), no Crato, e Arnon 
Bezerra (PTB), em Juazeiro 
do Norte. Nos municípios, 
ainda prevalecem discussões 
em torno de outros nomes 
da base, mas sem o apoio dos 
dois líderes. 

Na decisão de Barbalha, 
prevaleceu as expectativas 
em torno dos nomes do mé-
dico e empresário Guilherme 
Saraiva (PDT), como pré-
-candidato a prefeito, e do 
vereador Vevé Siqueira (PT), 

como pré-candidato a vice. 
A chapa fará oposição ao 
prefeito Argemiro Sampaio 
(PSDB) e comandará a base 
mais unida do Crajubar. 

A live, transmitida pelas 
redes sociais (Facebook e 
Instagram), teve a participa-
ção dos ex-prefeitos Zé Leite 
(PT) e João Hilário (PDT). A 
decisão foi tomada após con-
versas entre o governador Ca-
milo Santana, os deputados 
federais José Guimarães (PT) 
e André Figueiredo (PDT); e 
o senador Cid Gomes. Além 
de PT e PDT, confirma-
ram apoio à aliança o PSB e 
PCdoB. O evento superou as 
sete mil visualizações. 

Após o anuncio, Guilher-
me disse estar honrado e feliz 
com a decisão do grupo. “Isso 
aumenta muito a responsabi-
lidade, mas não construímos 
nada só. Para construir essa 
etapa, precisamos de vocês”, 
ressaltou o pré-candidato, ao 
convocar a ajuda de todos os 
aliados. Durante a live, foram 
respondidas perguntas dos 
internautas sobre educação, 
saúde e desenvolvimento. 

Entre os três municípios, o 
caso mais indefinido é o de Jua-
zeiro do Norte, onde o diretório 
municipal decidiu, no último 
encontro de Tática Eleitoral, 
pela candidatura própria. No 
sábado (25), o partido lançou 
a pré-candidatura do advogado 
Gabriel Santana, filho do ex-
-prefeito Manoel Santana. 

Apesar do lançamento, 
membros do diretório garan-
tem que a decisão do encon-
tro não é definitiva e que o 
partido pode compor aliança 
abrindo mão da cabeça da 
chapa. Entre os nomes que 
o partido conversa está o do 
atual prefeito Arnon Bezer-
ra, pré-candidato à reeleição 
com apoio de Camilo e Cid. 

No Crato, o mesmo en-
contro de Tática Eleitoral 
definiu o apoio à reeleição 
do prefeito Zé Ailton Brasil, 
filiado ao partido durante a 
janela partidária eleitoral. Zé 
Ailton deve disputar contra 
as candidaturas do ex-pre-
feito Zé Adega (PSD) e do 
médico Aloísio Brasil (Pros), 
ambos oposição ao Governo 
do Estado. 

Rebate
DONIZETE ARRUDA

Camilo, Cid e Roberto Cláudio colidem 
A sucessão de 2022 está aberta. O governador Camilo Santana apostou 
suas fichas em Fortaleza, na candidatura do seu ex-secretário Nelson Mar-
tins. Queria que o PDT o apoiasse. Ouviu um sonoro não. Desse modo, Camilo 
liberou o PT a lançar a candidatura da deputada federal Luizianne Lins à su-
cessão do prefeito Roberto Cláudio. Essa decisão desagradou tanto ao sena-
dor Cid Gomes quanto a seu irmão Ciro Gomes e RC. O trio ficou insatisfeito 
por Camilo não enquadrar o PT da Capital. Camilo silenciou, mas promete 
apoiar o candidato do PDT. Há cinco pretendentes a vaga. Quem for o esco-
lhido terá o apoio de Camilo. Só que esse apoio é limitado. Como Luizianne 
é candidata, Camilo estará impedido de tirar fotos, gravar participações em 
programas de rádio e tevê, e também de ir a eventos da campanha do pede-
tista. O governador também não irá a nenhuma programação da candida-
tura de Luizianne. Na prática, ficará neutro em Fortaleza. 

Quem ganhar fica forte para 2022 
Camilo sabe que precisa estar fortalecido para seu projeto eleitoral de 2022: 
ser candidato ao Senado. Assim, quer eleger os prefeitos do Crato e Barba-
lha, e não ficaria triste se o PT emplacasse Gabriel Santana em Juazeiro. Esse 
desejo é oculto, porém prova que a possibilidade do Governador deixar o PT 
hoje é nula. Camilo trabalha em duas frentes: continua aliado do PT e cons-
trói o PSB, que é um partido de seus amigos. Nessa conjunção partidária, 
Camilo espera o momento certo para impedir que suas pretensões sejam 
barradas. Aí entra quem eleger o prefeito de Fortaleza. Se Camilo ganhar, 
estará muito forte para ser senador e influenciar na escolha de seu sucessor. 
Se não tiver protagonismo na eleição da Capital e Arnon Bezerra e Argemiro 
Sampaio forem reeleitos em Juazeiro e Barbalha, Camilo terá que negociar 
muito para ficar até o final do mandato e não concorrer ao Senado daqui a 
dois anos. A sorte do Governador depende das urnas desse ano. 

Nacional pacifica PT de Juazeiro 
 O Diretório Nacional do PT acabou intervindo em Juazeiro do Norte para  
unificar o partido, privilegiando as forças em torno da candidatura do ad-
vogado Gabriel Santana, filho do ex-prefeito Manoel Santana. Prevaleceu o 
prestígio da ala majoritária petista, liderada por Dr. Santana e José Guima-
rães. Mas o pensamento de unir as diversas alas acabou não saindo como o 
planejado. Depois do resultado, houve um rompimento branco de filiados e 
membros da direção municipal que ameaçam abandonar a militância. O ad-
ministrador de empresas Laurivan Cruz garante que chegou a ser intimidado 
por membros do Diretório Estadual. Ele foi o responsável por encaminhar 
essa polêmica ao comando Nacional. A intervenção aconteceu com base 
em resolução recente do PT, que autoriza a Direção Nacional intervir em mu-
nicípios com mais de 100 mil eleitores para evitar a disputa interna. Ou seja, 
o maior orgulho petista, a democracia interna, não existe mais. 

Fernando Santana joga balde de água fria 
 O lançamento da pré-candidatura de Gabriel Santana aconteceu no dia 25 
e contou com a presença de autoridades do partido. Participaram da live o 
deputado estadual Fernando Santana, o deputado federal José Guimarães, 
o secretário de Desenvolvimento Agrário do Estado, De Assis Diniz, o presi-
dente estadual da sigla, Antônio Filho (Conin), além do presidente muni-
cipal Ricardo Lima e o ex-prefeito Manoel Santana. Apesar da presença, o 
deputado Fernando Santana deixou claro o clima que cerca a pré-candida-
tura. Fernando enalteceu a iniciativa, mas não declarou apoio a Gabriel. Em 
postagem nas redes sociais, Fernando disse que está aberto a dialogar com 
todos os partidos que compõem a base do Governo Camilo. Afirmou, tam-
bém, que a decisão não está tomada. Fernando faz o discurso do governador 
Camilo Santana, que declarou apoio à reeleição do prefeito Arnon Bezerra. 

Fernando confirma vontade de Camilo  
 Fernando Santana (PT) confirmou em uma live, na noite do dia 22, os 
nomes do pedetista Guilherme Saraiva e do petista Vevé Siqueira para a 
chapa oposicionista em Barbalha. Camilo conseguiu o que queria: tirar da 
linha de frente os político tradicionais do PT na cidade. Zé Leite, Magno 
Coelho e outros petistas perderam a disputa. Camilo venceu porque con-
venceu José Guimarães da importância de colocar o PDT na cabeça, em 
Barbalha, para manter o PT à frente da Prefeitura do Crato, com Zé Ailton. 
Além de PT e PDT, confirmaram presença na aliança o PSB e o PCdoB. O 
evento superou as sete mil visualizações e marcou o fim da última disputa 
interna da base governista no Crajubar. Juazeiro é considerado um caso à 
parte, com encaminhamento sem solução definida. 

  Zé Adega e Aloísio Brasil escolhem vices 
A proximidade das eleições municipais está obrigando os pré-candidatos 
a prefeito montarem suas equipes. No Crato, o ex-prefeito Zé Adega e o 
empresário Aloísio Brasil, ambos de oposição, preparam os anúncios das 
suas chapas. Zé Adega escolheu o advogado Erlânio Rodrigues e Aloísio 
vai com o vereador Bebeto Anastácio. Na chapa de Zé Adega, o nome do 
vice soma muito pouco, pois Erlânio não é um nome conhecido do grande 
público. Já com Aloísio, a situação é bem diferente. Bebeto tem um bom 
capital eleitoral e vai para a chapa abrindo mão de uma pré-candidatura 
a prefeito. Para tentar manter a cadeira na Câmara, Bebeto deve lançar 
sua mulher, Josilene Dourado, conhecida como Josy. Na base do prefeito 
Zé Ailton, a divisão da oposição é comemorada. 

O promotor aposentado Leitão Moura foi colocado à dúvida sobre a oportunidade 
que teve de assumir como deputado estadual e abriu mão. 
Dr. Leitão abriu para Tadeu Oliveira, que assumiu na vaga de Júlio Cesar Filho. Júlio 
foi cuidar da sua pré-candidatura em Maracanaú. 
Dr. Leitão respondeu às críticas com a clássica segurança: acusou problemas 
pessoais e pediu que o respeitassem. Foi firme. 
 Em Juazeiro, os pré-candidatos Ana Paula Cruz, Glêdson Bezerra e Giovanni 
Sampaio cobram uma atitude da Polícia Federal. 
 Os três e mais a assessora de Arnon, Elizangela Santos, foram vítimas de fake 
news. A PF de Juazeiro investiga outros casos parecidos sem resposta. 
O alvo de todas as acusações é uma servidora municipal de Juazeiro, Karol Matos. 
Suas ações estão sendo apuradas e seu caso deve ser levado até a CPI das Fake 
News no Congresso Nacional. 
Em Barbalha, o vereador Vevé Siqueira, vice na chapa de Guilherme, foi proibido 
pelo grupo de lançar candidato a vereador da família. 
Vevé queria lançar o irmão Everardo ou o pai, o ex-vereador Antônio. A família diz 
que vai se dedicar a disputa majoritária, por isso, não terá nome à Câmara.    
Impressionante a postura imperial do vereador Glêdson Bezerra na disputa pela 
prefeitura de Juazeiro do Norte. 
Nem foi eleito e se comporta como estivesse montando o seu secretariado. Não 
conversa com os políticos, não ouve, não escuta e se acha dono do povo juazeirense. 
Recado das urnas para esses poderosos de véspera eleitoral: primeiro vença as 
eleições, vereador Glêdson Bezerra, depois humilhe o povo e faça os caprichos dos 
seus puxa-sacos, especialmente sua família. 
Desculpe a ignorância, até quando a chefe dos fake news de Juazeiro do Norte, 
Karol Matos, continuará fomentando o ódio nas redes sociais?

  PF DE OLHO ABERTO EM LICITAÇÃO NA ACENI 
Primeiro foi o Ministério Público do Ceará que solicitou todos os documentos da 
licitação para a contratação de uma organização social para administrar a UPA 
do bairro Limoeiro e o Hospital São Lucas. A Comissão de Licitação de Juazeiro 
do Norte prova que tem coragem para desafiar o Ministério Público Federal e 
Estadual, além da Polícia Federal que investiga esse processo licitatório com 
muita atenção. Indiferente a essas investigações, a Licitação deu ganho de 

causa, mesmo com todas as evidências que cercam a entidade, a Associação das 
Crianças Excepcionais de Nova Iguaçu- Aceni, com sede no Rio de Janeiro. Falta 
apenas publicar o resultado e esperar mais uma operação da PF, a terceira do 
mês de julho em Juazeiro do Norte, em um novo escândalo de corrupção. Não 
é à toa, a escolha da Aceni irá ser contestada judicialmente: há  denúncias de 

irregularidades em sua documentação e suspeitas de vínculos até com milicianos 
cariocas. Fraudes em sua papelada são mais fáceis de comprovar. Sociedade 
com milícia só a PF pode se manifestar e afirmar veracidade nisso. Contudo, o 
melhor que o prefeito Arnon Bezerra deveria fazer era anular essa licitação ou 

convocar a segunda colocada. Se insistir com a Aceni terá dor de cabeça. 

DISSE ME DISSE

Política
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Política

Prefeitos decidem manter 
isolamento social rígido  

CRAJUBAR E BREJO SANTO 

Robson Roque e Joaquim Júnior

Prefeitos de Barbalha, 
Brejo Santo, Crato 
e Juazeiro do Norte 

mantiveram os municípios 
em isolamento social rígido. 
Desde o último final de se-
mana, moradores do Cariri 
têm se confundido com os 
decretos apresentados pelo 
Governo do Estado e prefei-
turas da região. Enquanto o 
governador Camilo Santana 
informou que o Cariri per-
manece na fase de transição 
da economia, os municípios 
apresentaram decretos que 
orientam a continuidade de 
medidas mais restritivas, 
devido ao alto índice de con-
taminação da covid-19. Cra-
to e Juazeiro do Norte, por 
exemplo, lançaram decreto 
especificando ações de com-
bate à covid-19, como o iso-
lamento social e a permissão 
de funcionamento apenas 
de atividades essenciais, até 
o dia 02 de agosto. Até se-
gunda-feira (27), as quatro 
cidades somavam quase 15 
mil casos e 275 mortes em 
decorrência da infecção. 

O prefeito de Juazeiro do 
Norte, Arnon Bezerra, res-
salta que a cidade começa a 
ter resultados melhores em 
relação à covid -19, porém 
ainda é cedo para a flexibi-
lização. Conforme explica, o 
Governo do Ceará vem tendo 
os cuidados necessários, en-
quanto a cidade vem agindo 
em consonância com essas 
medidas. “A ideia é estar em 
conformidade com os cui-
dados, mesmo com medidas 
mais restritivas”, comenta. 
De maneira semelhante pen-
sa o prefeito de Crato, Zé Aíl-
ton Brasil. Ele enfatiza que 
todas as medidas são toma-

das de acordo com as organi-
zações de saúde.  

Os municípios do Cra-
jubar decidiram pela não li-
beração do transporte inter-
municipal que circula entre 
as cidades. Na segunda (27), 
apenas a linha entre Barbal-
ha e Missão Velha estava atu-
ante. Isto porque Barbalha 
ainda não havia editado um 
decreto municipal para disci-
plinar o setor - o que será fei-
to nesta terça-feira (28).   Em 
Juazeiro, por exemplo, a cir-
culação só é permitida den-
tro da cidade, com o uso de 
medidas de segurança, como 
a utilização de máscaras de 
proteção e higienização de 
veículos a cada viagem.  

Segundo o prefeito Arnon 
Bezerra, não foi decidido por 
um lockdown, com medidas 

mais rígidas, mas se optou 
pelo isolamento rígido. Ele 
aponta que o procedimento 
é importante no sentido de 
continuar, mesmo que por 
menor período, no lugar de 
flexibilizar nesse momento 
e, mais à frente, ter que es-
tender o isolamento. “Isso 
acarretaria num tempo mai-
or e em mais sofrimento para 
as pessoas. Estamos num 
momento que requer muito 
cuidado de todos nós, para 
que todos os procedimentos 
adotados não tenham que ser 
estendidos, como vem acon-
tecendo com outras cidades 
do país. Por isso que tenho 
dito para a população tam-
bém adotar para si as medi-
das de lockdown, buscando 
seguir as determinações do 
isolamento, que são fun-

damentais nesse momento”, 
disse Arnon.  

 A secretária de Saúde 
de Brejo Santo, Glaise Feijó, 
ressalta que a manutenção 
do isolamento social rígi-
do no Município se justifi-
ca “pelo aumento de casos”. 
Durante esta semana, Bre-
jo Santo vai intensificar as 
ações de enfrentamento ao 
novo coronavírus. Entre elas, 
a manutenção das barreiras 
sanitárias, o atendimento 
noturno em seis unidades de 
saúde, a definição de equipes 
com profissionais de pron-
tidão no final de semana e o 
monitoramento de pacientes 
acometidos pela covid-19. 
“Para a questão do Isolamen-
to rígido, acredito que essas 
ações sejam interligadas”, 
conta Glaise Feijó. 

Divulgação

EM JUAZEIRO, a circulação de ônibus só é permitida dentro da cidade

Leia rápido
Dois ex-prefeitos de Barbalha, 
João Hilário (PDT) e Zé Leite (PT), já 
atuam diretamente para viabilizar a 
eleição do médico Guilherme Santana 
(PDT) e do vereador Vevé Siqueira 
como prefeito e vice-prefeito do 
Município. Os dois participaram de 
uma transmissão ao vivo em perfis de 
redes sociais do deputado estadual 
Fernando Santana (PT). A ‘live’ 
lançou os nomes de Guilherme e Vevé 
como pré-candidatos na aliança entre 
PT e PDT. 

Barbalha, Brejo Santo e Crato 
completaram 30 dias de isolamento 
social rígido nesta segunda-feira (27). 
Juazeiro do Norte já tinha alcançado 
a marca de um mês de lockdown 
uma semana antes. Crato, Juazeiro 
do Norte e Barbalha lideram os casos 
de pessoas infectadas pela covid-19 
na região. A doença não dá sinais de 
trégua, com crescimento de casos 
diariamente. 

A construção da Câmara Municipal 
de Juazeiro do Norte foi finalizada na 
sexta-feira (24). Uma primeira etapa 
das obras já havia sido entregue, 
mas foram encontrados itens que 
precisavam de reparo. O presidente 
do Legislativo, Darlan Lobo, não 
definiu uma data para início das 
atividades no prédio, mas confirmou 
que parte da mudança, como o setor 
de arquivos, será feita esta semana. 

A quantidade de acidentes de 
trânsito diminuiu 43% em Juazeiro 
do Norte. Foram contabilizados 158 
acidentes no primeiro semestre 
de 2020 e 279 nos seis primeiros 
meses do ano passado. Segundo 
o Demutran de Juazeiro, a redução 
era registrada antes da pandemia. 
Durante a crise do novo coronavírus, o 
órgão tem restringido a circulação de 
veículos no Município.

OPOSIÇÃO

Partidos articulam frente 
de esquerda em Juazeiro
Robson Roque

         
Quatro partidos (PSol, 

PCdoB, PT e PSB) articu-
lam uma frente de esquerda 
para concorrer às eleições 
deste ano em Juazeiro do 
Norte. Ainda existe a possi-
bilidade de que outras siglas 
sejam integradas ao grupo 
no decorrer das discussões, 
mesmo não tão identificadas 
com ideologias de esquerda, 
mas aliadas ao governador 
Camilo Santana. Além de 
concorrer contra a eleição 
do prefeito Arnon Bezerra, o 
grupo político diz pretender 
frear a “escalada bolsonaris-
ta” na Terra do padre Cíce-
ro. A frente se posiciona, no 
momento, como espaço de 
debates, mas pode se con-
verter em uma aliança polí-
tica que indique candidatos 
a prefeito e vice. 

De acordo com Germano 
Lima, presidente do PCdoB 
em Juazeiro do Norte, já 
foram realizadas reuniões 
entre integrantes do par-
tido junto com o PSol. “Só 
que nessa reunião virtual só 
estiveram presentes os mili-
tantes do PSol e do PCdoB”, 

conta Germano, para citar a 
ausência de integrantes do 
PT no encontro virtual. “Te-
mos uma grande discussão 
para que a gente possa fazer 
uma frente, realmente, de 
esquerda, mesmo que o PT 
não esteja muito próximo 
da gente, nem dessas discus-
sões. Mas temos esse pensa-
mento, sim, e já mantemos o 
diálogo”, acrescenta.

Presidente do PT em Jua-
zeiro do Norte, Ricardo Lima 
confirma o interesse do par-
tido em integrar a frente. “O 
PT, com certeza, participa, 
debate e vai colaborar para 
que essa frente consiga se 
consolidar e, possivelmente, 
do ponto de vista eleitoral, 
possamos caminhar juntos”, 
comenta Ricardo Lima.

Os quatro partidos po-
líticos já lançaram pré-
-candidaturas à Prefeitura 
de Juazeiro do Norte: Au-
rélio Matias, pelo PCdoB, 
Gabriel Santana (PT), Ana 
Paula Cruz (PSB) e Demon-
tieux Fernandes, Demontier 
‘50tinha’, do PSol. “Aqui, 
em Juazeiro, a esquerda tem 
que ter a responsabilidade e 
a sensibilidade de entender 

que vivemos um momento 
diferenciado”, enfatiza o jor-
nalista Demontieux Fernan-
des. “Não é só a administra-
ção de Arnon - que é muito 
ruim e que governa para a 
família dele - que nos pre-
ocupa. Nos preocupa tam-
bém uma corrente nascente 
da extrema direita, a direita 
bolsonarista, que já está em 
evidência, participa das re-
des sociais e que já tem uma 
candidatura bem adianta-
da”, complementa.

Apesar de congregar par-
tidos de esquerda, a frente 
também reúne programas 
ideológico-partidários di-
versos. Os dissensos devem 
ser resolvidos, segundo De-
montieux, por intermédio 
do diálogo entre as lideran-
ças. “Se houver o fechamen-
to dessa frente, que acredi-
tamos e vamos lutar por ela, 
vamos depois sentar para 
poder fazer um programa 
conjunto. Temos a sensi-
bilidade de entender que 
acordamos em muitas par-
tes, mas pode ser que tenha 
algum ponto específico que 
não haja consenso”, conclui 
a liderança do PSol. 

Chapada
MADSON VAGNER

Prefeito afastado 
O prefeito de Antonina do Norte, Evandro Arrais, foi afastado das funções 
por decisão do Tribunal de Justiça do Ceará, o TJCE. Evandro é denunciado 
pelo Ministério Público do Estado, entre outros, por fraude em licitações, 
desvio de recursos púbicos e enriquecimento ilícito. Em agosto de 2019, o 
prefeito, secretários e empresários foram alvo de mandados de busca e 
apreensão. Na casa do gestor, foram encontrados R$ 260 mil em espécie. 
O dinheiro está em poder da Justiça. O processo, sob a responsabilidade 
da Procap (Procuradoria de Combate aos Crimes Contra a Administração 
Pública), corre em segredo de Justiça e tem como base contratos que en-
volvem a execução de obras e serviços de limpeza púbica. Evandro nega, o 
que não impediu o TJCE de proibir, por 180 dias, até mesmo a entrada do 
prefeito afastado no prédio da Prefeitura. Mesmo cabendo recurso, a deci-
são tira o prefeito da eleição. O gestor já avaliava não disputar a reeleição. 

Compra suspeita 
Os 22 municípios que fecharam contratos com a Didáticos Editora no Ceará 
estão na mira da Polícia Federal (PF). A editora é investigada nos estados 
do Rio de Janeiro, Pernambuco e Piauí. No Cariri, as prefeituras que compra-
ram os livros são Juazeiro do Norte e Araripe, do prefeito Giovane Guedes. 
Os contratos não passaram por licitação, o que levantou suspeita na PF. Os 
livros contam a história de cada cidade, o que poderia justificar a dispensa 
de licitação. A PF investiga, também, superfaturamento e pagamento de 
uma possível propina para agentes púbicos. Outra linha da investigação é 
o recebimento dos volumes. As prefeituras teriam pagado uma quantidade 
e recebido outra. A editora tem sido alvo de críticas, por ter emitido docu-
mento público com erro de português.  

Crime eleitoral 
Pelo menos 20 municípios do Ceará são investigados por uso político e elei-
toral das ações contra o coronavírus (covid-19). Para o Ministério Público 
do Estado, há indícios de propaganda eleitoral antecipada e uso de publici-
dade institucional para promoção pessoal de gestores. No Cariri, os prefei-
tos de Milagres, Lielson Landim, e de Umari, Marineide Pinheiro, estão entre 
os investigados. Lielson disse, em suas redes sociais, que está tranquilo e 
que a operação não é a primeira e não será a última que acontecerá na sua 
gestão. Lielson avalia que a investigação motiva ainda mais ao trabalho 
com transparência. Em Umari, Marineide é a segunda a ocupar o cargo na 
atual legislatura. Ela assumiu após eleição suplementar, em junho de 2018, 
depois de o Tribunal Regional Eleitoral cassar o prefeito Alexandre Barros. 
Marineide é pré-candidata à reeleição e Lielson desistiu da disputa. 

Terceira via de peso 
Quando se fala em terceira via nas eleições, quase sempre os nomes pas-
sam despercebidos. Mas na pré-campanha de Potengi, a situação é bem 
diferente. O agricultor Edson Veriato tem se tornado uma alternativa de 
peso contra a atual prefeita Alizandra Gomes e o ex-prefeito Samuel Car-
los. Sondagens e enquetes confirmam seu bom desempenho junto à po-
pulação. Nas ruas, Edson tem sido festejado por populares que garantem 
fazer uma mudança de rumo na política local. O bom rendimento teria re-
sultado, inclusive, numa visita do pré-candidato a vice-prefeito na chapa 
da prefeita, o médico Jamil Rodrigues. Há quem garanta que Jamil tentou 
um lugar na chapa. Edson foi candidato a vereador em 2016 e a deputado 
federal em 2018. Em 2020, Edson estaria entre os nomes que vão polarizar 
a disputa a prefeito. Samuel e Alizandra correm atrás. 

Jogo de gato e rato 
Depois do prefeito de Missão Velha, Diego Feitosa, surpreender com o 
anúncio de que não disputaria a reeleição para apoiar a pré-candidatura 
do ex-prefeito Washington Fechine, agora foi a vez do vice-prefeito e pré-
-candidato Rosemberg Macedo, o Dr. Lorin. Nos bastidores, o grupo lide-
rando pelo ex-prefeito Gidalberto Pinheiro, que apoia Dr. Lorin, prepara o 
anúncio de um pré-candidato a vice vindo do distrito de Jamacaru, berço 
político de Washington. A articulação seria uma tentativa de neutralizar a 
força de Washington no distrito. Mas, na verdade, a tentativa é de rever-
ter outra jogada certa do grupo de Washington e Diego, a adesão do ex-
-prefeito Tardiny Pinheiro, irmão de Gidalberto. A tentativa de Dr. Lorin e 
Gidalberto é encarada na cidade como a tentativa de igualar o jogo, num 
cenário em que eles têm estado um passo atrás. 

Enquanto isso...
... Ainda em Caririaçu, além de fiel ao prefeito Edmilson Leite, o vice-pre-
feito Rosivan Leite parece disposto a apostar tudo na reeleição da dupla. 
Rosivan divulgou áudio em grupos de whatsapp, desafiando quem quiser 
apostar contra ele. Garante que tem prédios, carros e apartamentos que 
ultrapassam a casa dos milhões, e que estaria disposto a apostar tudo. 

... O problema para Rosivan é que a oposição, ligada ao ex-prefeito João 
Marcos, pesquisou sua declaração de Imposto de Renda e descobriu que 
ela é de pouco mais de R$ 500 mil. Rosivan pode ser investigado pela Re-
ceita Federal, caso a comparação chegue ao órgão. Há contradição nas 
informações e Rosivan tem que explicar a diferença. 

... Em Penaforte, uma enquete nas redes sociais está tirando o sono dos 
políticos tradicionais do Município. O atual prefeito Agábio Sampaio e o 
ex-prefeito Luiz Celestina aparecem bem abaixo das expectativas. O resul-
tado é que rompidos, agora, os dois pensam em refazer a aliança para se 
manterem competitivos. 

... Agábio e Celestina ficaram bem longe do líder da oposição, o médico 
Rafael Angelo. Para piorar o cenário para os dois, a enquete trouxe uma 
outra surpresa, o também médico conhecido como Dr. Licôr. Rafael e Licôr 
tiveram juntos cerca de 80% das intensões dos internautas. A sondagem 
teve 1.446 participações. Agábio perdeu para todos na sondagem virtual.

MEDO DE MORRER 
O resultado das investigações sobre a morte do prefeito de Granjeiro, 
João Gregório Neto, o João do Povo, parece ter acendido um alerta em 
gestores do Cariri, sobre a importância na escolha do vice. Em Granjeiro, 
o vice-prefeito Ticiano Tomé está preso acusado de tramar o assassina-
to do prefeito com quem foi eleito. Durante a inauguração de um Posto 
de Saúde na zona rural de Caririaçú, o prefeito Edmilson Leite ressaltou a 
parceria com o vice-prefeito Rosivan Leite, seu irmão. Edmilson disse que 
Rosivan não atrapalha e trabalha para a administração. “Imagine se eu 
pegasse um vice-prefeito que todo dia desejasse que eu morresse para 
tomar o meu lugar?”, indagou o prefeito. Além do medo de morrer, Edmil-
son parece ter medo dos vereadores. O prefeito disse que tem vereadores 
que colocam “faca na garganta, obrigando o prefeito a fazer coisa ruim”. 

CRATO e Juazeiro decidiram pela não 
liberação do transporte intermunicipal
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A pandemia do novo 
coronavírus afetou o setor 
imobiliário negativamente. 
No caso dos imóveis resi-
denciais, a necessidade de 
ficar em casa, em razão do 
isolamento social, resul-
tou na procura por imóveis 
maiores e mais confortáveis. 
Com isso, o financiamento 
para a casa própria obteve 
novos impulsos com a am-
pliação de ofertas, bônus e 
modalidades novas de paga-
mento. “A pandemia trouxe 
um boom no mercado imo-
biliário do Cariri. Há anos, 
não tínhamos um mercado 
tão aquecido. Com mais 
tempo disponível para pro-
curar o imóvel e com uma 
nova percepção sobre a mo-
radia, os caririenses estão 
comprando casas melhores 
e maiores”, diz a consultora 
imobiliária Raqueline Dan-
tas, que atua na venda de 

imóveis residenciais. 
De acordo com o empre-

endedor imobiliário Fagner 
Canuto, enquanto a procu-
ra por imóveis comerciais 
diminuiu, a busca por imó-
veis residenciais aumentou. 

“Muitas pessoas procuraram 
imóveis até maiores, porque 
a necessidade de ficar em 
casa, agora durante a pan-
demia, é bem maior e houve 
essa necessidade de migrar 
para imóveis melhores”, diz. 

Ele ressalta que a mudança 
de uma morada para outra 
também se deu em razão 
da privacidade. “Até porque 
precisa-se de mais espaço, 
filhos assistirem aulas remo-
tas. Enfim, tem que ter uma 

área privativa maior”, conta.  
Com relação aos co-

merciais, o que se nota são 
imóveis vazios. Os decretos 
municipal e estadual que 
estabeleceram o fechamento 
de setores econômicos não 
essenciais são apontados 
como fatores que contribuí-
ram para a quebra de muitos 
contratos de locação. Diante 
do momento de incertezas, 
imobiliárias e demais donos 
de imóveis negociam com 
locatários, a fim de manter 
os contratos, por meio de 
descontos e carências. 

“Tivemos que nos adap-
tar”, diz o empreendedor 
imobiliário Fagner Canuto. 
“Houve várias negociações 
para evitar fechamento dos 
imóveis. Tem muitos comer-
ciantes e empresas que pre-
cisaram trabalhar em home 
office, e a ocupação dos es-
paços e até o faturamento foi 

reduzido. Então, foi neces-
sário fazer alguns acordos. 
Entendemos que as partes 
precisam usar o bom senso 
e foram tomadas várias pro-
vidências para fazer ajustes 
nos contratos de locação, 
principalmente”, completa 
Canuto, que também é asses-
sor de comunicação do Con-
selho Regional de Corretores 
de Imóveis (Creci) do Cariri.  

Ainda de acordo com Ca-
nuto, não é possível prever 
quando o setor de imóveis 
comerciais vai se recuperar 
da crise. “Precisamos aguar-
dar como será o compor-
tamento da economia após 
a reabertura do comércio. 
Não dá para fazer previsões 
agora, até porque precisa-
mos compreender quem 
suportou esse período de 
fechamento e pretende per-
manecer nos imóveis ocupa-
dos”, conclui.   

Cariri tem mais de 1.100 crianças 
 infectadas pelo coronavírus

Cresce a procura por imóveis residenciais durante a pandemia

SAÚDE

BOOM

Joaquim Júnior 

As limitações impostas 
pela pandemia de covid-19 
dificultaram o trabalho re-
alizado pelos catadores de 
produtos recicláveis no Ca-
riri. Nas cidades de Crato, 
Juazeiro do Norte e Barba-
lha, associações são acom-
panhadas por entidades 
como a Cáritas Diocesana 
do Crato. Na primeira cida-
de, a Associação dos Agen-
tes Recicladores de Crato 
possui 11 recicladores asso-
ciados. Em Juazeiro, na As-
sociação Engenho do Lixo, 
há nove. Já na Associação 
dos Recicláveis de Barba-
lha, são 11. Além deles, inú-
meros outros, não associa-

dos, trabalham nos lixões e 
tiram do lixo o sustento. 

De acordo com Solange, 
da coordenação colegiada 
da Cáritas em Crato, a enti-
dade, que é membro da Cá-
ristas Brasileira e existe por 
conta da Diocese do Crato, 
tem acompanhado os ca-
tadores com frequência. 
Como informou, o trabalho 
dos catadores, apesar de se-
guir ativo nas ruas para co-
letas e vendas daquilo que 
conseguem, está compro-
metido no atual momento 
de pandemia, em que as 
dificuldades aumentaram. 
Outro fator é que, por con-
ta das mudanças impostas 
com o novo vírus, as doa-
ções feitas principalmente 

por universidades e lojas, 
por exemplo, diminuíram. 

Solange informa que, 
desde abril, a Cáritas tem 
visitado os locais para re-
alizar doações, feitas atra-
vés parcerias. “O trabalho 
de acompanhamento da 
Cáritas tem sido esse, de 
conseguir pelo menos ga-
rantir essas cestas básicas. 
A gente tem conseguido 
uma qualidade nas cestas”, 
comenta, ao dizer que, pelo 
que tem de conhecimento, 
há uma média entre 45 e 
50 catadores diariamente 
no lixão. Dos catadores que 
atuam nas associações do 
Crajubar, cerca de 70% dos 
catadores conseguiram o 
primeiro auxílio emergen-

cial do Governo. O anúncio 
do projeto de lei apresenta-
do pelo governador Camilo 
Santana, que oferece auxí-

lio aos catadores no Ceará, 
foi recebido com aplausos. 

Francisco Alvino, di-
retor do EcoPonto, em 

Juazeiro, que possui três 
catadores, conta que as di-
ficuldades incluem a des-
valorização dos produtos. 
Eles trabalham com pneus, 
óleo e produtos eletrônicos. 
A dificuldade, como enfa-
tiza, é geral. Antônia Her-
cília, catadora de Caucais 
que  acompanha de perto 
os municípios da região Ca-
riri, conta que, em alguns 
municípios, os trabalhado-
res tiveram assistência por 
parte do poder público. “A 
situação dos catadores em 
todo o Ceará está muito 
ruim. As famílias são gran-
des. O custo aumentou. 
Antes, as crianças ficavam 
na escola, agora estão em 
casa”, relata. 

Catadores de recicláveis enfrentam dificuldade financeira 
PANDEMIA 

Robson Roque

A região do Cariri 
contabiliza 1.114 
crianças e adoles-

centes infectados pelo novo 
coronavírus. Um óbito foi 
registrado em Barro, em 
decorrência da covid-19. 
Meninos e meninas entre 
10 e 14 anos compõem a 
faixa etária com mais afe-
tados: 423 casos confirma-
dos. São 366 confirmações 
de crianças de zero a quatro 
anos e 335 com idade entre 
cinco a nove anos. No Cari-
ri, são 577 do sexo mascu-
lino e 547 meninas. Cidade 
com maior número de casos 
e óbitos na região, Juazeiro 
do Norte também lidera 
em quantidade de crianças 
infectadas, com 426 con-
firmações. Na sequência, 
estão Crato, com 184 casos; 
Missão Velha, que tem 59; 
e Mauriti, com 58 crianças 
e adolescentes afetados. To-

das as 29 cidades têm casos
O médico pediatra Felipe 

Macêdo ressalta que “a faixa 
etária pediátrica, por incrí-
vel que pareça, está sendo 
mais poupada na pande-
mia”. Conforme o profissio-
nal, estudos indicam que “a 
maioria das crianças estão 
evoluindo de forma assinto-
mática”. Fábio Macêdo es-
clarece que, nas crianças, em 
geral os sinais da covid-19 
são leves. “São  sintomas 
como uma síndrome gripal 
normal. Pode dar febre, co-
riza, congestão nasal, tosse, 
dor de garganta. Pode ser 
confundido com uma gripe 
normal”. Por outro lado, a 
particularidade primordial 
dos indícios da doença en-
tre crianças, na comparação 
com adultos, pode ser vista 
no efeito maior de vômitos 
e diarreia: “as crianças evo-
luem com mais vômito e 
diarreia”, conta. 

Já no que diz respeito 
ao tratamento, este é “to-
talmente diferente” entre 
crianças e adultos. De acor-
do com o pediatra, não é 
recomendada a prescrição 
de corticóides - nem da clo-
roquina - no tratamento de 
crianças, devido à inexis-
tência de evidência cientí-
fica de que medicamentos 
do tipo contribuem para a 
recuperação de pacientes, 
sobretudo as crianças. “A 
única recomendação que a 
gente tem na faixa etária pe-
diátrica são os pacientes que 
têm sintomas mais graves, 
estávamos fazendo o uso do 
oseltamivir, que é o Tamiflu, 
usado na síndrome respira-
tória aguda grave pelo in-
fluenza H1N1”, conclui Feli-
pe Macêdo. 

Atendimentos
No Cariri, as crianças 

são atendidas em hospi-
tais locais ou em unidades 

de saúde criadas exclusiva-
mente para a pandemia do 
novo coronavírus, a exem-
plo de unidades sentinelas 
e hospitais de campanha. 
Existiam 10 leitos pediátri-
cos de Unidades de Terapia 
Intensiva (UTI) no Hospital 
Santo Antônio, em Barbalha. 
Contudo, as unidades foram 
fechadas no último dia 17 de 
julho, devido a não renova-
ção de contrato por parte do 
Ministério da Saúde. “Temos 
leitos clínicos, leitos de UTI 
e intermediários, tanto para 
crianças como para adul-
tos”, diz a secretária de Saú-
de barbalhense, Pollyanna 
Callou, para explicar que não 
há diferenciação entre leitos 
adultos e pediátricos. Em Ju-
azeiro do Norte, os interna-
mentos clínicos ocorrem no 
Hospital Maria Amélia, en-
quanto os casos mais graves, 
que necessitam de uma UTI, 
são gerenciados pelo Gover-
no do Ceará. 

Divulgação

ENQUANTO os prédios comerciais fecham as portas, aumenta a procura por imóveis residenciais

Arquivo Cáritas Diocesana do Crato

DOAÇÕES a recicladores tiveram queda durante a pandemia

MAIORIA das crianças 
com covid tem entre 
10 e 14 anos de idadeMetropolitanaCRATO e Juazeiro decidiram pela não 

liberação do transporte intermunicipal

EDIÇÃO 100% 
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Divulgação

 JUAZEIRO e Crato lideram com mais crianças infectadas
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Cultura LIVES transmitem ações  
com linguagens artísticas

Cariri homenageia a poesia 
do Mestre Luciano Carneiro 
Joaquim Júnior

 

Na última quinta-
-feira (23), o Cari-
ri ficou mais tris-

te. Aos 75 anos de idade, o 
Mestre Luciano Carneiro, 
poeta, cordelista e membro-
-fundador da Academia 
dos Cordelistas do Crato, 
faleceu em decorrência da 
covid-19. Luciano Carnei-
ro também foi membro do 
Instituto Cultural do Cariri, 
onde ocupou a Cadeira Nú-
mero 3, da Seção Folclore. 
Ele teve cerca de 50 cordéis 
publicados. Nos poemas 
recitados, preservou os re-
cursos teatrais da oralida-
de e, durante a vida, teve 
reconhecida a importância 
do trabalho. Em 2008, por 
exemplo, foi nomeado Mes-
tre da Cultura pela Secreta-
ria de Cultura do Ceará. 

Como aponta o memo-
rialista cratense Huberto 
Cabral, Mestre Luciano era 
um paraibano cearense, 
pois, apesar de ter nascido 
na Paraíba, desde os 16 anos 
morou em Crato. “Ele se re-
velou um dos maiores poe-
tas e cordelistas da região 
do Cariri”, conta, ao lembrar 
que o Mestre Luciano foi 
considerado Cidadão Cra-
tense e homenageado com 

a Medalha Elói Teles de 
Morais. O Mestre iniciou a 
divulgação das obras no ano 
de 1975, no programa Coi-
sas do Meu Sertão. Aos 75 
anos de idade, lançou o livro 
“Onde Mora a Poesia”. 

O presidente do Institu-
to Cultural do Cariri, José 
Flávio Pinheiro Vieira, falou 
um pouco sobre a trajetória 
de Mestre Luciano: a bus-
ca pelo pão diário levou-o a 
trabalhar como carroceiro, 

agricultor e vigia, mas os 
olhos fitavam ao longe e a 
poesia terminou por preen-
cher a mesa. “Luciano car-
regava consigo os segredos 
mais íntimos da poesia: a 
linguagem escorreita, o hu-
mor fino e dosado, a forte 
temática social, a fina iro-
nia e a rima solta e, de tão 
natural, quase necessária e 
imperceptível”, disse José 
Flávio Vieira. 

A presidente da Acade-

mia de Cordelistas do Crato, 
Anilda Figueiredo, destacou 
uma estrofe que o Mestre Lu-
ciano, que chegou a presidir a 
ACC, costumava recitar: “Eu 
não tive vocação para diáco-
no nem vigário. Tornei-me, 
então, um poeta não muito 
extraordinário. Mas sou, com 
muita alegria, no campo da 
poesia, um verdadeiro operá-
rio”. Como lembra Anilda, o 
Mestre costumava dizer que 
a poesia é o tempero da vida 
e que, onde há poesia, há o 
bem, há a alegria. “Era uma 
pessoa evangelizadora atra-
vés da poesia, através da sua 
arte”, enfatizou a presidente 
da entidade, a qual Luciano 
costumava chamar de “mora-
da da poesia”. 

A Secretaria da Cultura 
do Ceará também prestou 
homenagem ao grande poe-
ta, com versos inspirados em 
tantos trabalhos que Mestre 
Luciano Carneiro declamou: 
“O céu se abre em poesia, 
como o mestre tanto queria, 
para receber sua melodia, 
para festejar sua travessia. 
Viva o mestre, o Ceará agra-
dece seu legado, reconhece 
sua arte, sua maestria. Que 
a encantaria lhe receba bem 
em sua nova moradia. São 
os votos da Secult Ceará e do 
povo cearense”. 

EDIÇÃO 100% 
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CULTURA POPULAR REDES SOCIAIS

MESTRE Luciano, poeta, cordelista e membro-fundador da Academia dos Cordelistas do Crato

Thiago Nozi

Programação oferece 
shows e espetáculos 

O mundo da internet foi 
expandido para abarcar as 
necessidades da classe cul-
tural, que realiza atividades 
para o público assistir dire-
tamente de casa. Nesta se-
mana, por exemplo, o Sesc 
realiza programação que vai 
desde assistir peça ou show 
a espetáculo de circo. Músi-
ca, teatro, literatura e outras 
linguagens artísticas se en-
contram dentro do projeto 
#tudoemcasafecomercio, 
disponível no site tudoemca-
safecomercio.com.br.

Até sexta-feira (31) 
acontecerá, diariamente às 
18h, a Oficina do Poema à 
Poesia, com Nina Rizzi. A 
transmissão será feita pelo 
Google Meet. Mais infor-
mações pelo Instagram @_
douglascarioca. 

Já campo da literatura, 
na terça-feira (28), aconte-
cerá Contos de Outrora, com 
Gorette Costa, a partir das 
16 horas pelo Instagram @
gorette.historias. No teatro, 

o Arte Encena do Sesc tem 
programação na quinta (30), 
sexta-feira (31) e sábado (1º). 
No primeiro dia, o grupo 
Pavilhão da Magnólia apre-
senta o espetáculo O Maqui-
nista, a partir das 20 horas. 
Mais informações no Insta-
gram @pavilhaodamagno-
lia. No outro dia, a partir das 
20 horas, a Temporada Arte 
Encena abre espaço para o 
grupo As 10 Graças da Pa-
lhaçaria, com o espetáculo 
O Cabaré da Desgraça. Mais 
informações no Instagram 
@as10gracas. 

Já no sábado (1º), o espe-
táculo “Despejadas”, do gru-
po Nóis de Teatro, será exibi-
do a partir das 19 horas, pelo 
Instagram @noisdeteatro e 
pelo Youtube Nóis de Teatro. 
A última atração faz parte do 
Sesc Cultura de Raiz – Sesc 
na Feira, é a Cantoria com 
Charles Gomes e Alex Luna. 
A transmissão acontece Ins-
tagram @charlesgomesofc, 
a partir das 20 horas. 
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COMBATE À PANDEMIA É PRIORIDADE

VEREADORES RECEBEM NOVA SEDE, 
MAS MOBÍLIA FICARÁ EM SEGUNDO PLANO

MUDANÇA NÃO TEM DATA PARA SER CONCLUÍDA, POIS OS VALORES QUE SERIAM 
USADOS PARA MOBILIAR O NOVO PRÉDIO FORAM ANTECIPADOS AO MUNICÍPIO, 

COMO RESÍDUOS DE DUODÉCIMO, PARA AJUDAR NO ENFRENTAMENTO À COVID-19. 

OO  nnoovvoo  pprrééddiioo  qquuee  aabbrriiggaarráá  
aa  sseeddee  ddoo  PPooddeerr  LLeeggiissllaattiivvoo  ddee  
JJuuaazzeeiirroo  ddoo  NNoorrttee  ffooii  eennttrreegguuee  
nnoovvaammeennttee  aaooss  vveerreeaaddoorreess  
nneessttee  ddiiaa  2244  ddee  jjuullhhoo..  OO  iimmóóvveell  
jjáá  hhaavviiaa  ssiiddoo  eennttrreegguuee  ppaarraa  oo  
uussoo  ddooss  ppaarrllaammeennttaarreess,,  mmaass  tteevvee  
qquuee  ppaassssaarr  ppoorr  aallgguunnss  rreeppaarrooss..  
PPoorr  ccoonnttaa  ddiissssoo,,  ssoommeennttee  aaggoorraa  
aa  ccoonnssttrruuttoorraa  ccoonncclluuiiuu  aa  oobbrraa..  
DDee  aaccoorrddoo  ccoomm  oo  pprreessiiddeennttee  ddaa  
CCââmmaarraa,,  vveerreeaaddoorr  DDaarrllaann  LLoobboo,,  
nnooss  pprróóxxiimmooss  ddiiaass,,  jjáá  eessttaarrããoo  
ffuunncciioonnaannddoo  nnoo  nnoovvoo  eennddeerreeççoo  
oo  GGaabbiinneettee  ddoo  PPrreessiiddeennttee,,  aa  
SSaallaa  ddee  RReeuunniiõõeess,,  RReeddaaççããoo,,  

CCoonnttrroollaaddoorriiaa,,  TTeessoouurraarriiaa  ee  
CCoonnttaabbiilliiddaaddee..

AA  mmuuddaannççaa  ddee  ttooddooss  ooss  sseettoorreess  
ddoo  LLeeggiissllaattiivvoo  ppaarraa  oo  nnoovvoo  pprrééddiioo  
aaiinnddaa  nnããoo  tteemm  ddaattaa  ddeeffiinniiddaa,,  vviissttoo  
qquuee  ooss  vvaalloorreess  eeccoonnoommiizzaaddooss  
ppaarraa  ccoommpprraa  ddaa  mmoobbíílliiaa  ffoorraamm  
ddooaaddooss  àà  PPrreeffeeiittuurraa,,  ppaarraa  aajjuuddaarr  
oo  nnoo  ccoommbbaattee  àà  ccoovviidd--1199..  DDaarrllaann  
LLoobboo,,  eemm  ccoonnsseennssoo  ccoomm  aa  
mmaaiioorriiaa  ddooss  vveerreeaaddoorreess,,  pprriioorriizzoouu  
aa  ddeevvoolluuççããoo  ddee  RR$$  11,,33  mmiillhhããoo  
aaoo  EExxeeccuuttiivvoo,,  ccoommoo  aanntteecciippaaççããoo  
ddee  rreessíídduuooss  ddee  dduuooddéécciimmoo,,  qquuee  
sseerrããoo  uussaaddooss  nnoo  eennffrreennttaammeennttoo  
aaoo  ccoorroonnaavvíírruuss..  ““DDeemmooss  oo  

ppoonnttaa  ppéé  iinniicciiaall,,  aannuunncciiaannddoo  aa  
ddeevvoolluuççããoo  ddoo  mmoonnttaannttee  ppaarraa  
aa  ccoommpprraa  ddee  rreessppiirraaddoorreess,,  ssee  
oo  pprreeffeeiittoo  aassssiimm  eenntteennddeerr,,  ee  
ppaarraa  aa  ccoonnttrraattaaççããoo  ddee  mmééddiiccooss  
ppaarraa  ccoommbbaatteerr  eessssee  vvíírruuss  qquuee  
aattoorrmmeennttaa  aa  nnoossssaa  ppooppuullaaççããoo””,,  
eennffaattiizzoouu  oo  pprreessiiddeennttee  ddoo  
LLeeggiissllaattiivvoo..  

OO  vviiccee--pprreessiiddeennttee  ddaa  CCaassaa,,  
CCaappiittããoo  VViieeiirraa  NNeettoo,,  rreessssaallttoouu  
aa  iimmppoorrttâânncciiaa  ddee  rreecceebbeerr  oo  
nnoovvoo  pprrééddiioo,,  mmaass  ddeessttaaccoouu  qquuee  
aa  pprriioorriiddaaddee  nnoo  mmoommeennttoo  éé  
ccoommbbaatteerr  oo  nnoovvoo  ccoorroonnaavvíírruuss..  
““NNããoo  eessttaammooss,,  nneessssee  mmoommeennttoo,,  

pprreeooccuuppaaddooss  ccoomm  iinnssttaallaaççõõeess  
ffííssiiccaass,,  bbiirrôôss  ee  aarr  ccoonnddiicciioonnaaddooss..  
OO  qquuee  ttiinnhhaa  ddee  eeccoonnoommiiaa  nnoo  
LLeeggiissllaattiivvoo  ffooii  rreeppaassssaaddoo  ppaarraa  
ccoonnttrraattaaççããoo  ddee  pprrooffiissssiioonnaaiiss,,  
ccoommpprraa  ddee  rreessppiirraaddoorreess  ee  
mmeeddiiccaammeennttooss..  IIssssoo  qquuee  éé  
iimmppoorrttaannttee!!  IIssssoo  qquuee  éé  oo  ttrraabbaallhhoo  
ddoo  LLeeggiissllaattiivvoo..  NNóóss  tteemmooss  qquuee  
ppeennssaarr  nnoo  ppoovvoo,,  nnããoo  ddee  ffoorrmmaa  
iinnddiivviidduuaall””,,  ccoonncclluuiiuu  CCaappiittããoo  
VViieeiirraa  NNeettoo..

Josimar Segundo

ABEMAVI- ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE MADRE MARIA VILLAC 
CNPJ: 11.209.466/0001-18  

 Torna público que requereu à Autarquia de Meio Ambien-
te de Juazeiro do Norte - AMAJU a LP – Licença Prévia Para 
Licença Ambiental de Construção na cidade de Juazeiro do 
Norte – CE, na Av. Carlos Cruz , S/N, Bairro Aeroporto, Juazei-
ro do Norte – CE, CEP 63010-455 Foi determinado o cumpri-
mento das exigências contidas nas Normas e Instruções de 
Licenciamento da AMAJU.
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Cariri terá corrida 
virtual em agosto  
Samylla Alves

Estão abertas as ins-
crições para 1ª Cor-
rida Virtual Outdo-

or Run Cariri. O evento 
esportivo acontecerá nos 
dias 29 e 30 de agosto e 
deve reunir 200 atletas. 
A prova conta com per-
cursos de cinco, 10km e 
21km. Por ser uma corrida 
virtual, o atleta pode par-
ticipar de qualquer local 
do Brasil e escolher o local 
da prova: esteira, pátio da 
casa ou ar livre. A entrega 
das medalhas para os par-
ticipantes de Juazeiro do 
Norte acontecerá através 
do sistema drive-thru.  

A educadora e organi-
zadora da corrida, Kelma 
Alcântara, explica que a 
prova foi pensada para 
atender tanto aqueles que 
estão iniciando na corrida, 
como também aos atletas 
mais experientes. “Esta-
mos disponibilizando três 
percursos para atender 
vários públicos e, em 24 
horas, metade das inscri-
ções já foram preenchidas. 
Tudo foi pensado para per-
mitir que o atleta participe 
de onde estiver, seja em 

casa, na rua ou no cam-
po. O tempo da prova será 
contabilizado por meio do 
Strava (aplicativo de corri-
da). Combinaremos a en-
trega das medalhas para 
os atletas que não são de 
Juazeiro”, explica Kelma 
Alcântara. 

O professor Cícero Ri-
cardo Cavalcante Silva já 
se inscreveu para a prova 
e vai correr 5 km. “A cor-
rida entrou na minha vida 
em 2016 e mudou a mi-
nha qualidade de vida. O 
esporte tem me ajudado, 
principalmente durante 
esse período tão conflituo-
so de pandemia. Eu treino 
três vezes por semana: na 
terça, quinta e no sábado 
ou domingo. Nos demais 
dias, realizo treinos espe-
cíficos para a corrida e de 
fortalecimento. Com as 
academias fechadas tenho 
feito os exercícios em casa. 
Eu me inscrevi no percur-
so de cinco quilômetros e 
vou em busca de superar o 
meu recorde pessoal. A mi-
nha intenção é dar o meu 
melhor e superar os meus 
limites”, finaliza o profes-
sor e atleta Cícero Ricardo 
Cavalcante.  

ATLETISMO 

EDIÇÃO 100% 

D I G I TA L  

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO-USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL

Bruno Eduardo Lacerda Santos, Oficial Interino do Cartório do 
2º Ofício da Comarca de Assaré, Estado do Ceará, no uso de suas 
atribuições legais e tendo em vista o que dispõe o art. 216- A da Lei 
6.015/73 e Lei 13.105/2015; FAZ SABER a todos quantos o presente 
edital, que se processa por esta serventia Extrajudicial, situada na 
Rua Euclides Onofre, nº 126, Assaré/CE, CEP: 63.140.000, fone: 
(88) 3535-1024, o requerimento para procedimento administrativo 
de Usucapião Extraordinário, com fundamentação legal apresentada 
pela requerente: JOANA MARIA DOS SANTOS, brasileira, 
divorciada, aposentada, portadora do documento de identidade 
RG N.º 1271728-SPSP/CE, inscrita no CPF/MF N.º 422.236.103-
82, residente e domiciliada na Rua Abel Mota, nº 69, bairro Jose 
Dodo, cidade de Assaré/CE, solicita o reconhecimento do direito de 
propriedade através da Usucapião extrajudicial, nos termos do 
art. 216-A da Lei nº6.015/1973, autuado sob protocolo Livro n°01 
fls.09V sob n°11/2019 de 04/06/2019, do imóvel urbano situado 
neste município, na Rua Abel Mota, nº 0069, bairro José Dodo, com 
área total de 0,0077 hectares (setenta e sete centiareas) tendo como 
descrição: Inicia-se no marco denominado P1, georreferenciado 
no Sistema Geodésico Brasileiro, DATUM - SIRGAS 2000, MC-, 
coordenadas Plano Retangulares Relativas, Sistema UTM: 
E=403.222,9566m e N=9.240.295,8951m dividindo-o com RUA 
ABEL MOTA(BECO); Daí segue confrontando com RUA ABEL 
MOTA(BECO) com o azimute de 117°11’02,45” e a distância de 
5,0000m até o marco P2(E=403.227,4044m e N=9.240.293,6109m); 
Daí segue confrontando com ANTONIO DEVAL DE LIMA E RUTE 
DE SOUSA XAVIER DE LIMA; FRANCISCO LINO NOGUEIRA E 
FRANCISCA MARIA NOGUEIRA; MARIA SOCORRO DE OLIVEIRA, 
com o azimute de 27°11’02,45” e a distância de 15,4500m até o 
marco P3(E=403.234,4627m e N=9.240.307,3543m); Daí segue 
confrontando com CRISTIANO DE OLIVEIRA LEITE E NATÁLIA 
IANCA FELIX SILVA, com o azimute de 297°11’02,45” e a distância de 
5,0000m até o marco P4(E=403.230,0150m e N=9.240.309,6386m); 
Daí segue confrontando com CICERA DE OLIVEIRA LEITE, com 
o azimute 207°11’02,45” e a distância de 15,4500m até o marco 
P1; início de descrição, fechando assim o perímetro do polígono 
acima descrito com uma área superficial de 0,0077ha. Área total do 
imóvel de 0,0077ha e perímetro 40,90 e ART nº CE20200629322, 
assinada pelo Sr. Francisco Vagner Medeiros Teles, tecnólogo em 
gestão ambiental e técnico em agropecuária, CREA-CE Nº 43750D/
CE, inscrito no CPF:642.265.903-25. Assim sendo, ficam intimados 
terceiros eventualmente interessados impugnação escrita ao Oficial 
de Registro de Imóveis, com as razões de sua discordância em 15 
(quinze) dias corridos a contar da publicação deste, ciente de que, 
caso não contestado presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os 
fatos alegados pelos Requerentes, sendo reconhecida a usucapião 
extrajudicial, com o competente registro conforme determina a Lei. 
Assaré, Estado do Ceará, 20/07/2020. Eu, Bruno Eduardo Lacerda 
Santos, Oficial, digitei e subscrevi.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO-USUCAPIÃO EXTRAJUDICIAL

Bruno Eduardo Lacerda Santos, Oficial Interino do Cartório do 
2º Ofício da Comarca de Assaré, Estado do Ceará, no uso de suas 
atribuições legais e tendo em vista o que dispõe o art. 216- A da Lei 
6.015/73 e Lei 13.105/2015; FAZ SABER a todos quantos o presente 
edital, que se processa por esta serventia Extrajudicial, situada na Rua 
Euclides Onofre, nº 126, Assaré/CE, CEP: 63.140.000, fone: (88) 3535-
1024, o requerimento para procedimento administrativo de Usucapião 
Extraordinário, com fundamentação legal apresentada pela requerente: 
TEREZINHA GONÇALVES DE OLIVEIRA, brasileira, divorciada, 
comerciante, portadora do RG nº 2017103123-1- SSPDS/CE, inscrita 
no CPF nº 520.856.351-72, residente e domiciliada Avenida Honório 
Vilanova, nº 158, bairro centro, Assaré/CE, solicita o reconhecimento 
do direito de propriedade através da Usucapião extrajudicial, nos 
termos do art. 216-A da Lei nº6.015/1973, autuado sob protocolo Livro 
n°01 fls.09V sob n°11/2019 de 04/06/2019, do imóvel urbano situado 
neste município, na Avenida Honório Vilanova, nº 158, bairro centro, 
com área total de 0,0145 hectares (um are e quarenta e cinco centiares) 
tendo como descrição: Inicia-se a descrição deste perímetro no vértice 
P1, georreferenciado no Sistema Geodésico Brasileiro, DATUM - 
SIRGAS2000, MC-39°W, de coordenadas N 9.240.472,699m e E 
403.961,293m; deste segue confrontando com a propriedade de JOSÉ 
LAURINDO DE MATOS, com azimute de 101°47’41” por uma distância 
de 29,00m até o vértice P2, de coordenadas N 9.240.466,771m e E 
403.989,681m; deste segue confrontando com a propriedade de MARIA 
APARECIDA DE LIMA, com azimute de 191°47’41” por uma distância 
de 5,00m até o vértice P3, de coordenadas N 9.240.461,877m e E 
403.988,659m; deste segue confrontando com a propriedade de MARIA 
DASDORES SILVA DA CRUZ, com azimute de 281°47’41” por uma 
distância de 29,00m até o vértice P4, de coordenadas N 9.240.467,805m 
e E 403.960,271m; deste segue confrontando com a propriedade de AV. 
HONÓRIO VILA NOVA, com azimute 11°47’41” por uma distância de 
5,00m  até o vértice P1,  ponto inicial da descrição deste perímetro de 
68,00 m. Todas as coordenadas aqui descritas estão georreferenciadas 
ao Sistema Geodésico Brasileiro e encontram-se representadas no 
Sistema UTM, referenciadas ao Meridiano Central nº 39 WGr, tendo 
como Datum o SIRGAS2000. Todos os azimutes e distâncias, área e 
perímetro foram calculados no plano de projeção UTM. Área total do 
imóvel de 0,0145ha e perímetro 68,00 e ART nº CE20200639456, 
assinada pelo Sr. Francisco Vagner Medeiros Teles, tecnólogo em 
gestão ambiental e técnico em agropecuária, CREA-CE Nº 43750D/
CE, inscrito no CPF:642.265.903-25.. Assim sendo, ficam intimados 
terceiros eventualmente interessados impugnação escrita ao Oficial de 
Registro de Imóveis, com as razões de sua discordância em 15 (quinze) 
dias corridos a contar da publicação deste, ciente de que, caso não 
contestado presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos alegados 
pelos Requerentes, sendo reconhecida a usucapião extrajudicial, 
com o competente registro conforme determina a Lei. Assaré, Estado 
do Ceará, 20/07/2020. Eu,_____________ Bruno Eduardo Lacerda 
Santos, Oficial, digitei e subscrevi.


